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P: O que diferencia a Lei da Atração do pensamento positivo? 
 
R: Como o próprio nome diz, a Lei da Atração é uma Lei Universal. O pensamento positivo é uma 
opção, e podemos voluntariamente adotar esta prática ou não. Já a Lei da Atração funciona em todos 
os aspectos de nossa vida, quer aceitemos ou não, quer acreditemos ou não.  
 
Estamos sempre usando a Lei da Atração, seja no sentido positivo ou negativo. A Lei da Atração 
funciona como a lei da gravidade, que podemos usar ao nosso favor ou para nos destruir (ex. Pular de 
um edifício alto). 
 
O pensamento positivo é um elemento básico que integra a Lei da Atração positiva, mas não é o único 
nem o mais importante. A coordenação e sincronização de estados mentais, emocionais e físicos é 
essencial se queremos viver em harmonia com a Lei da Atração positiva. Logo, muitos falham ao usar 
somente o pensamento positivo como um placebo, pois em realidade não estão integrados 
completamente com suas metas e existem aspectos internos (à um nível subconsciente) que ainda 
resistem a obtenção de tais metas. 
 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P: Rezar e pedir a Deus não 

tem o mesmo efeito psicológico 

que pedir ao universo, como 

propõe a Lei da Atração? 

 
“Sim, o efeito psicológico é o mesmo. 

Isso explica porque pessoas que 

praticam religiões, filosofias ou 

métodos diferentes produzem os 

mesmos resultados e criam milagres 

em suas vidas. O Universo não 

discrimina nem se importa com a 

maneira pela qual pedimos.” 

 

 

P: Rezar e pedir a Deus não tem o mesmo efeito psicológico que pedir ao universo, 

como propõe a Lei da Atração? 
 
R: Sim, o efeito psicológico é o mesmo. Isso explica porque pessoas que praticam religiões, filosofias 
ou métodos diferentes produzem os mesmos resultados e criam milagres em suas vidas. O Universo 
não discrimina nem se importa com a maneira pela qual pedimos. 
 
O que realmente importa neste processo é a nossa atitude interna ao pedir. A própria palavra “pedir” 
pode implicar limitação, tal como “implorar”, ou como no caso de algumas filosofias religiosas que 
assumem a atitude de “deixar que seja feita a vontade de Deus, se eu mereço, vou conseguir, se não 
mereço, não obterei resultados”. 
 
Ao se aproximar do Universo com uma atitude de imploração e até dúvida do nosso merecimento, já 
estamos limitando muito a Lei da Atração. Para mim a atitude correta é pedir com a certeza de que nos 
será dado, como promete a Bíblia. Isso é o que eu chamo de entrar na frequência do seu desejo 
realizado. Se você está na frequência correta, não importa a quem peça, pois o Universo não discrimina 
ninguém, e este poder Universal é o que reconhecemos como um Deus de amor.  
 



P: Uma pessoa pode usar a Lei da Atração para ganhar na Mega-Sena ou em jogos 

de azar? 
 
R: Qualquer pessoa pode usar a Lei da Atração para materializar uma gripe ou um câncer, um centavo 
ou milhões de reais. As Leis Universais são neutras e em realidade não existe uma entidade mitológica 
julgando o que é certo ou errado. Ganhar em jogos de azar ou por meio de um trabalho não faz 
diferença neste nível superior. E, em realidade, a diferença de quantias é estabelecida pela capacidade 
da pessoa de manter-se em uma frequência de abundância e devidamente sincronizada em todos os 
aspectos, para que possa “atrair” tal quantia.  
 
Se a única maneira possível no universo de atrair a quantia desejada é por meio de um jogo de azar, 
esta será a maneira pela que tal objetivo se realizará. Porém, nunca devemos limitar a manifestação 
desta Lei a só uma possibilidade. 
 
P: Quantas vezes por dia e durante quanto tempo uma pessoa deve se concentrar 

num pedido ao universo? 
 
R: Este é um conceito errado que confunde muitas pessoas. No mundo quântico não existe tempo nem 
espaço. Se a crença é de que certas coisas se materializam rapidamente e outras tomam bastante tempo, 
já estamos limitando nossas possibilidades.  
 
Hoje em dia eu e alguns de meus estudantes avançados já nem fazemos uso da prática da 
“visualização”. Não porque esta prática seja inválida, mas porque mais importante que visualização ou 
concentração é adquirir o estado interior compatível com a meta desejada e viver em tal estado 24 
horas por dia.  
 
Consideramos esta prática um estilo de vida, não uma série de exercícios que devem ser praticados por 
tanto tempo ou tantos dias. Logo, não estabelecemos tempo nem frequência para nenhuma prática. 
Costumo dizer em tom de humor aos meus alunos que “depois de 6 meses de concentração e 
visualização o que podemos adquirir é uma imaginação fértil e talvez dor de coluna”. Isso é, se 
praticamos mecanicamente sem entrar na frequência correta.  
 
P: Quero trocar de carro e decido usar a Lei da Atração. No entanto, 

paralelamente, começo a guardar dinheiro para essa mesma finalidade. O ato de 

poupar não representa um pensamento negativo de minha parte? Como se eu, no 

fundo, duvidasse da Lei da Atração e estivesse preparando uma alternativa? 
 
R: De jeito nenhum. Devemos nos lembrar que o Universo trabalha de maneiras misteriosas. Talvez a 
pessoa começe um trabalho extra, ou receba um aumento de salário, o que lhe permite poupar mais 
dinheiro e adquirir o carro de maneira mais rápida. É muito importante entender que somos nós que 
condicionamos o funcionamento desta Lei em nossas vidas. Se você possui a convicção de que a 
melhor maneira de obter o carro novo é por meio de uma estratégia de controle de custos e poupança, 
assim será.  
 
O único cuidado que devemos ter é evitar a dúvida e perguntas tais como: “Será que estou fazendo da 
maneira certa?” Simplesmente confie no universo e a maneira certa se manifestará sem nenhum 
esforço de sua parte.  
 



P: Existem outras dúvidas que os alunos do seu curso apresentam com maior 

freqüência? Se sim, quais são? 
 
R: A maior dúvida é sempre sobre a metodologia, ou como praticar estes princípios corretamente para 
se obter resultados concretos.  
 
Sempre menciono que o “conhecimento não é poder”, mas sim o “conhecimento aplicado da maneira 
correta”. A Lei da Atração não é nenhum segredo. Este conhecimento vem sendo ensinado por séculos 
abertamente. O problema é que só o conhecimento teórico às vezes não é suficiente para que a pessoa 
possa usar tal Lei da melhor maneira possível. 
 
P: Fale sobre o curso que você ministra. Há quanto tempo ele existe? Qual é o 

perfil do público? 
 
R: Nosso curso se chama: “Como usar a Lei da Atração em sua vida!”. Consiste em um workshop de 8 
horas que inclui teoria e exercícios práticos para o desenvolvimento de frequências compatíveis com as 
metas que cada estudante traz. Este formato foi criado no início de 2007, porém já ensinávamos os 10 
passos para usar a Lei da Atração há vários anos. 
 
O público é variado e engloba todas as camadas da sociedade, desde donas de casa, até médicos e 
empresários que buscam novas alternativas para o crescimento interior e auto-realização. Em Nova 
Iorque trabalhamos com Americanos, Brasileiros e Hispânicos. Estaremos oferecendo o curso em 
grupo no Brasil em 2008, no momento já temos confirmado o Rio de Janeiro e pretendemos expandir 
para todas as grandes capitais nos próximos anos. 
 
Para maiores informações: www.cienciamental.com 
 
 


